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    Para Sibelle, a mãe dos deuses.

  


  
    Existir não é apenas viver.


    É erguer-se diante do tempo como quem enfrenta mares e montanhas, sentir o peso das dores e o fulgor das alegrias, aprender com cada queda e transformar cada cicatriz em estandarte.


    Na senda da vida, não há trilha única, não há fórmula gravada em pedra ou segredo oculto nos templos.


    Há apenas o coração que pulsa, aberto como um campo vasto, e a vontade ardente de buscar sentido, como guerreiros que marcham em direção ao desconhecido.


    A divindade não se revela em um só altar, mas no silêncio que ecoa como trovão, na dor que forja como fogo, na beleza que brilha como aurora, na dúvida que desafia como abismo, nos sorrisos que iluminam como tochas, nos olhares que atravessam como flechas.


    Cada encontro é legítimo, cada revelação é pessoal, pois cada alma é um universo em batalha e em paz. 


    Que estas palavras sejam como um passo em sua jornada neste mundo, um chamado para que você avance, não em busca de fórmulas, mas do que é verdadeiro, do que arde em sua própria chama.


     


    Dalram I - Rei, filho de Aldebaran.

  


  
    Eis que, quando tudo que pensei que tinha, se esvaiu como areia ao vento.


    Retornando do extremo Oriente após meses e adentrando nos domínios de Fraates IV, o império Parta1. Um conjunto enorme de territórios, reinos, satrapias e cidades-estados. Fazia semanas que deixávamos as grandes montanhas e o mar setentrional, onde ficava o povo Caspi. Apesar de pequenos atritos, o império Parta está em relativa trégua com os seus vizinhos, um em particular, os romanos. Tanto para Fraates quanto para o novo imperador de Roma, Otávio Augusto2, não compensava uma outra guerra entre Ctesifonte e Roma. Pelo menos por enquanto não, por ora vigorava a diplomacia. Acordos eram celebrados e negociações estavam em curso, principalmente a que envolvia a devolução das Insígnias Legionárias tomadas na Batalha de Carras3, onde os romanos, ainda quando vigorava a república, as perderam e se ressentiam por isso até hoje. A fina corda da trégua estava tensionada, mas não a ponto de romper, pelo menos ainda.


    O reino de Aldebaran, Haruvatîs, fica entre os rios Tigre e Eufrates. Um reino antigo, cuja origem remonta à antiga Suméria, e que protege a estabelecida rota ao Extremo Oriente, a chamada estrada real, permitindo às caravanas proteção a ataques de saqueadores enquanto passavam por seu território. Aldebaran, um rei que honrou o compromisso de dar segurança a essa rota, generoso para quem precisasse de ajuda ou orientação. Porém, isso foi afetado quando ele perdeu sua esposa no parto de seu segundo filho. Por algum motivo, já não se dedicava às questões do reino como outrora, a tal ponto que seu domínio não se deteriorou por completo graças a alguns de seus nobres e servos, e externamente devido a outros reis e governantes próximos como Gaspar.


    Quanto a Roma. Não os tínhamos como amigos, contudo, a necessidade deles de obter produtos exóticos como a seda, por exemplo, para atender o luxo e a volúpia das mulheres de senadores e patrícios ricos, era grande. Assim prevalecia a paz não por princípio de convivência entre os povos, mas por interesse de ambos os impérios. Além do que, escondia um atrito profundo que hora ou outra se acirrava com um ou outro comandante de exército ou chefe tribal que desejava a guerra entre os impérios.


    Mas Otávio Augusto impunha a pax romana em seu domínio e, da parte dele, não havia intenção de hostilidades para com os partas. E isso encontrou, de algum jeito, eco no império parta que naquele momento não interessava um conflito com os romanos. Afinal, guerras custam caro, é um dispêndio que, no momento, sopesa os dois lados. Além disso, o reinado de Fraates estava em crise e ele precisava conter as intrigas em sua própria corte.


    Eu me beneficiei dessa situação. Desde os 13 anos de idade, comecei a participar das caravanas de mercadores. Fosse para Roma, ou para o extremo oriente, ou para o Egito ou ao oceano Índico; não importava, apenas queria ficar longe de Haruvatîs, longe de Aldebaran, meu pai. Distante da presença de alguém que só me trazia tristeza e que passei a nutrir sentimentos viscerais e contraditórios. Entretanto, inúmeras vezes me traía pensando a respeito dos reais motivos desse sentimento por ele. Fato é que tal sentimento foi se cristalizando ao longo do tempo a ponto de sequer ter vontade de ir à minha cidade natal, quando passava pelos domínios do reino. Isso desde quando saí de lá para viver entranhado nas caravanas. E nas caravanas vivia, me tornando chefe de uma, cargo que já exercia havia cerca de cinco anos.


    A relação comercial com Roma me trouxe muitos benefícios. Pude estabelecer contatos nas principais cidades romanas da costa do mar Mediterrâneo, o mare nostrum, como eles arrogantemente o chamavam. Esses contatos me proporcionaram acesso a magistrados, patrícios, oficiais do exército e governadores, para oferecer mercadorias e atender os desejos por especiarias e outros produtos exóticos do Oriente. Havia também a corte imperial do próprio Fraates, que era sedenta por mercadorias e especiarias para ostentar sua posição perante as demais cortes reais de seu império.


    Algo semelhante também consegui no extremo oriente, fiz amizades que também facilitaram a oferta de mercadoria do ocidente naquele distante lugar do mundo. Lá há reinos exuberantes, com costumes e culturas muito diferentes das do ocidente.


    Viajar pelo mundo conhecido e que eu estava conhecendo, como os reinos do extremo oriente, me deixava totalmente entretido em tal atividade. Minha vida era fazer negócios, sem, contudo, deixar de obter conhecimento e construir elos fortes de amizades que me proporcionaram sucesso nessa atividade. Minha vida havia se consolidado como chefe de caravana, eu estava contente e satisfeito com isso. Passavam-se longos períodos em que nem me lembrava sobre minha origem, meu pai e minha cidade. A vida de comerciante de caravana era o que me fazia feliz.


    A minha caravana era formada por centenas de pessoas de várias etnias e lugares do mundo, parecendo uma pequena cidade em movimento. Tinha algo próximo de mil animais, entre camelos e mulas. Fora os cavalos dos guardas e sentinelas. E, como diz um antigo provérbio sumério: quanto mais bois você tem, mais tem esterco, ou seja, quanto maior a caravana, maior a responsabilidade e o número de pessoas envolvidas. E onde se tem um número grande de pessoas, as regras devem ser claras, rígidas e bem executadas. Havia os mercadores principais e ajudantes, guias, condutores de animais, guarda armada, olheiros, escribas para registros, intérpretes, cozinheiros, curandeiros e, por vezes, sacerdotes. Era algo complexo, uma pequena cidade que se locomovia de forma sinuosa, lembrando uma serpente no deserto. Sentinelas patrulhavam à frente, nas laterais e atrás, cobrindo um perímetro de uma milha romana, eram como abelhas em torno da colmeia. Como chefe, eu circulava pela caravana, atento às necessidades de todos e ao mesmo tempo impondo a disciplina para que não ocorresse nenhum contratempo.


    Além da mercadoria, seda e especiarias, tínhamos também pessoas que vinham conosco para tratar de negócios ou à procura de oportunidades para tentar uma vida melhor ou ainda fugindo de alguma situação. A caravana lhes fornecia proteção. Para famílias, em particular, isso era melhor e menos arriscado do que viajarem sozinhas. É claro que havia um acerto quanto ao custo de viajarem conosco, que podia ser algo de valor como prata ou ouro, ou algum serviço que poderia ter alguma valia durante a viagem, como carpintaria, por exemplo.


    Certa vez, ouvi: “Nada nesta vida é duradouro.” Não me lembro onde foi, porém, tal frase não podia estar mais certa e adequada quando, bem no começo de um dia de viagem, como outro qualquer da minha vida de mercador, rumando à cidade de Ectabana, a minha vida estava prestes a ser mudada.


    Os olheiros da caravana anunciaram um pequeno grupo de homens a cavalo na direção do ocidente. Logo após, os soldados da caravana, seguindo minhas ordens, se posicionaram visando a proteção de todos e das mercadorias. Ordenei que interceptassem o grupo que fora visto e que me reportassem. Enquanto isso, posicionei a caravana no relevo mais alto possível, dei instruções aos líderes para alertar a todos visando precaver uma possível emboscada de ladrões.


    Se houvesse um ataque, minha ordem era priorizar as pessoas e depois a mercadoria. Eu tinha há anos um grupo coeso de líderes, alicerçado na confiança mútua entre eles. Mercadoria, por pior e desagradável que seja a sua perda, ela é substituível. Já mercadores experientes não, além do que se leva anos para se tornar um que seja razoável e confiável.


    O pequeno grupo fora interceptado pelos guardas da caravana e um deles rapidamente retornou para me informar do que se tratava.


    “Faz semanas que nos aguardam. Pelo jeito, sabiam sobre nossa chegada. Alegam trazer uma mensagem a você, Dalram. Perguntei da parte de quem, mas não quiseram responder. Insistem que precisam falar com você.”


    “Suspeita de alguma coisa?” Perguntei.


    “Não... Estamos na rota imperial e em território parta. Acho que só um tolo nos atacaria nessa região. Além do mais, uma caravana do tamanho da nossa impõe certo temor. Porém, devemos estar alerta.” Arguiu o guarda.


    Achei estranho saberem meu nome e por estarem à nossa espera. Não era coincidência, e sim informação. Ou seja, alguém sabia os meus passos e isso me deixou apreensivo. Mas fosse o que fosse, tínhamos que passar por eles e, sendo assim, dei ordem para que trouxessem o grupo escoltado e que aguardassem a uma certa distância da caravana.


    Eu me reuni com os líderes. Ouvi suas considerações e orientei para que, em qualquer ameaça que percebessem, agissem e defendessem as pessoas. Pedi para que alguns, mais próximos a mim, me acompanhassem e fui me encontrar com aqueles homens.


    Quando nos aproximamos, algo me chamou a atenção. Suas vestimentas me eram familiares e acusavam a origem deles. Eram soldados palacianos de Aldebaran, mas fui cuidadoso em não demonstrar nada previamente. Deixei que a situação tomasse seu curso. Chegando mais perto, cobri meu rosto com o turbante. Parei a uma distância segura, olhei em volta e neles. Vi que seus arcos não estavam em mãos, mas suas espadas bem expostas. Após essa breve análise, perguntei a razão de nos abordar.


    “Você é Dalram, filho de Aldebaran?” Perguntou o soldado, sua voz carregada de curiosidade, respeito e certa satisfação em me achar. Porém, tal pergunta me entristeceu por ligar a minha pessoa a quem eu desprezo. Respirei fundo.


    “Depende. Posso ser qualquer um. Inclusive esse que você citou.” Respondi com desdém, pois fazia anos que meu nome não era associado ao meu pai, e procurava esconder que eu já sabia quem eram e de onde vinham.


    Os seus cavalos estavam ofegantes, sinal de que estavam a galope e que, suponho, quando viram a caravana no horizonte, vieram com pressa para dar cabo ao que pretendiam, fosse o que fosse. Um deles desceu da montaria e veio em minha direção, parando a alguns côvados4.


    “Peço que desça do camelo.” Disse o soldado, sua expressão demonstrava urgência e ansiedade. Ele portava um pergaminho de papiro.


    Um dos meus amigos bradou: “Mas que coisa esquisita! Fale logo o que tem para falar e pronto. Isso vai nos atrasar muito, Dalram.” Fiz um gesto para que ele se acalmasse.


    O soldado olhou para ele e insistiu: “Tenho instruções rígidas a seguir. Não posso me furtar ao meu ofício.” E olhando novamente para mim. “Suplico que desça da montaria”. Isso me causou curiosidade e achei até certa graça, mas o turbante escondeu o riso.


    “Farei isso se jogar sua espada ao chão e se os demais mantiverem as mãos calmas e às vistas para que possamos ver.” Solicitei.


    Os soldados fizeram o que pedi. Sendo assim, dei o comando ao meu camelo e desci como era a vontade daquele homem. Esse calmamente se aproximou de mim e foi quando notei que ele estava medindo a minha altura. Tenho aproximadamente quatro côvados. Logo entendi que ele estava se certificando de que eu era quem estavam procurando.


    “Perdoe-me a natureza das perguntas que tenho que fazer.” E, sem esperar a resposta, disparou:


    “Sua mãe é viva?”


    Ouvi e essa pergunta me encheu de comoção. Não estava esperando algo do gênero. Apesar disso, respondi laconicamente.


    “Não”.


    “Ela era branca?”


    “Não.” Odiava perguntas pessoais ou que se referiam à minha família, mas lembrei que ele já tinha me alertado sobre o caráter do questionamento. Então me contive.


    “O cabelo dela era castanho?”


    “Preto.” Desta vez respondi com certo incômodo. Duas perguntas eram razoáveis, mas três...


    “Os olhos eram verdes”?


    E com essa pergunta veio a imagem da minha mãe à minha cabeça e sua imagem arrefeceu minha crescente cólera e, fechando os olhos, respondi com toda a certeza e saudade que tinha.


    “Âmbar.”


    Imediatamente, o soldado fez sinal aos demais do grupo. Eles desceram de seus cavalos, se aproximaram e se ajoelharam perante a minha pessoa. Eu tirei o turbante e aquele que tinha feito as perguntas sorriu quando viu meu rosto e disse:


    “Salve, Dalram, nosso rei e senhor de nossas vidas”. Após isso, eles se levantaram e o pergaminho com o selo real me foi dado pelo soldado que me interrogou.


    “Isso é para o senhor”. Quando eu peguei o pergaminho, ele acrescentou: “É bom vê-lo. Não se lembra de mim?”


    Meus colegas de caravana, diante daquela cena, ficaram embasbacados e houve risos que não foram adiante quando perceberam que a situação era séria. Não os culpo e nem fico ressentido, pois eu nunca tinha comentado sobre minha origem real. Se eu pudesse, deixaria de ser filho de meu pai. Mas não posso deixar de ser quem eu sou, afinal.


    Peguei o pergaminho e respondi. “Seu rosto é familiar. Mas não lembro seu nome.”


    “Artafradan. Servi a seu pai e servirei ao senhor.”


    Agradeci e, virando de costas a todos, abri o pergaminho.


    “Meu senhor, Dalram, se este pergaminho dispusesse de algum meio para que o amo pudesse ver minha satisfação em escrever-lhe, eu certamente o utilizaria, pois trago comigo a saudade de sua pessoa.


    Mas, o momento é de tristeza. Infelizmente, faço uso deste para comunicar que vosso pai, o rei Aldebaran, faleceu. É sabido que o senhor renunciou à vossa realeza ao sair daqui faz mais de 10 anos. Contudo, vosso é o direito ao trono por primogenitura. 


    Rogo, não em nome de seu pai e tampouco em meu nome, seu humilde servo, mas em nome de sua mãe, Prathama. Pela memória dela, imploro que reconsidere e retorne ao reino. 


    A presença de vossa pessoa aqui possibilitará manter a estabilidade e a paz duramente conseguida e conservada numa fina corda há anos. A tão valiosa paz é como uma bruma que desaparece facilmente assim que os ventos de guerra se tornam cada vez mais fortes. 


     O reino se encontra ameaçado.


    Arthabano, um senhor de terras do norte do reino, rico e poderoso, almeja a coroa, já que seu irmão é novo para governar. Ele não esconde que vai levar o reino a uma guerra com os romanos e, se assumir o trono, levará isso adiante podendo até influenciar os reinos e províncias vizinhas para esse nefasto intento. Ele já realiza escaramuças ao norte a despeito da condenação desses atos por seu pai, quando vivo.


    Essa terra e seus filhos que nela vivem precisam de paz. Os habitantes daqui anseiam por uma vida onde possam crescer e prosperar, cada um à sua medida. A guerra, além do custo material, tem um custo incalculável de vidas perdidas pela sanha de homens gananciosos que querem ser lembrados como grandes guerreiros, apenas para satisfazer seu orgulho e preencher o vazio dentro deles.


    Essa é a terra de sua amada e saudosa mãe e não merece ser levada aos horrores que a guerra traz.


    Suplico que retorne.


    No entanto, só posso pedir por ora. Se tais linhas não tocarem vossa consciência, basta devolver este ao soldado e seguir sua vida como bem entender. Mas oro ao meu Deus que elas encontrem eco em vosso coração.


    Os homens que portaram este são da minha inteira confiança, portanto, fique tranquilo quanto à segurança e sigilo.


     Vosso servo, Asher” 


    Asher é o servo-chefe mais antigo do palácio. Muito próximo de nossa família. O fato de enviar um grupo de soldados do palácio ao meu encontro, mesmo sabendo que eu não queria mais nada com aquela vida, demonstra que é muito grave a situação em relação à sucessão ao trono.


    Também ficou evidente que minha vida recente foi acompanhada, pois souberam como e onde me encontrar. Fechei o pergaminho. Suas palavras me pegaram totalmente de surpresa e eu não gosto de surpresas. Fiquei olhando para o horizonte sem saber o que fazer.


    “Justamente agora?”, pensei. Estava no auge da chefia da caravana. Mas eu precisava decidir. Nesse breve momento, um turbilhão de pensamentos passou pela minha cabeça. Podia simplesmente dizer que não tinha nada a ver com aquilo e devolver o pergaminho, apesar de ser o primogênito de um rei e, como Asher escreveu, seguir a minha vida como eu bem entendesse. Mas pensei em minha mãe, que era daquela terra.


    Lá ela nasceu, cresceu, conheceu Aldebaran, se apaixonou, se tornou rainha e mãe. As palavras de Asher, descrevendo que, se esse senhor de terras assumir o trono, poderá ser nocivo a todos que lá vivem com uma guerra apenas para satisfazer a si mesmo, me deixam aflito e angustiado por um lado.


    Não gostava da ideia da possibilidade de retornar à Haruvatîs, o reino entre os rios. Mas uma guerra, mesmo que fosse adiante somente pelo reino e não pelo império, traria dor e tristeza àqueles que lá vivem e, acontecendo isso, eu conseguiria ignorar tais coisas? Conseguiria viver em paz comigo mesmo sabendo que sequer tinha tentado evitar? Já havia um rumor de guerra quando deixei o império Parta para ir ao extremo oriente, retorno e recebo tal notícia confirmando. Uma guerra seria péssima para os negócios também.


    Andei muito por esse mundo para ver o que a guerra traz aos lugares onde ocorre e o que faz, principalmente, com as pessoas mais humildes e pobres. Dor, tristeza, desolação e destruição.


    “Não... Isso não!” Pensei.


    Olhei para o horizonte e fechei os olhos. A brisa era fria, mas o sol aquecia a terra. Pedi, então, que a brisa daquela manhã levasse a minha indecisão embora e que trouxesse inspiração para o que eu poderia fazer. Eu precisava decidir rapidamente algo que afetará não somente a minha vida, mas a de muitos. O vento passava e o tempo também.


    Abri os olhos e vi algo inusitado. Perto dali, vi uma águia alçando voo. Em suas garras, duas presas, um rato e uma serpente. Algo incomum de acontecer e menos ainda de ser visto. Ela fez o que era de sua natureza. Ao ver aquilo, tomei a decisão. Serei o que é da minha natureza. Dirigi-me ao soldado palaciano.


    “De quando é essa mensagem?” Retirando o turbante do rosto.


    “Faz 10 dias, meu senhor. Fomos instruídos a acompanhá-lo e escoltá-lo com segurança até o palácio.”


    “E o fato aqui mencionado? A morte de Aldebaran?”


    “Cerca de 30 a 40 dias, senhor! Aguardamos suas ordens.”


    Enquanto isso acontecia, os meus colegas de caravana começaram a comentar e o murmúrio crescia. Para todos foi uma grande surpresa. “Dalram é rei?!” A surpresa era latente e natural. Mas tinha que tratar com o soldado do palácio alguns pontos.


    “Quando você saiu de Haruvatîs, como estava a situação de lá?”


    “Senhor, há um temor de entrarmos em guerra com os romanos ou com quem quer que seja. As pessoas estão nervosas e temerosas quanto a isso.” Explicou Artafradan.


    “Você iria guerrear caso Arthabano assumisse o trono?” Olhei diretamente em seus olhos. Eles demonstraram angústia.


    “Cumprirei meu dever, senhor. Mas não gosto da ideia de provocar um conflito ou uma guerra. Estamos bem como estamos. É o que eu acho, senhor.”


    Vidas à mercê de caprichos pessoais. Era a conclusão que eu tinha. Esse senhor de terras iria levar adiante seu desejo de guerrear, independente dos destinos de pessoas como as dos soldados que ali estavam, apenas tocando suas vidas na carreira que escolheram. Por fim, insisti com um outro soldado.


    “E você? Qual é o seu nome?”


    “Arshanvar, senhor.”


    “O que você acha?”


    “Luto pelo meu reino, meu povo e minha terra, caso estivéssemos sendo atacados. Mas para satisfazer a obstinação de nobres, eu iria a contragosto.” Sua franqueza foi seguida pelos demais com frases de apoio.


    Voltei minha atenção à Artafradan.


    “Peço que aguardem aqui. Tenho que conversar com meus amigos de caravana.”


    Ele acenou com a cabeça. Me afastei deles e me dirigi a meus amigos que ali estavam. Todos já tinham descido de suas montarias e tinham formado um pequeno círculo. Me aproximei, se calaram e olharam para mim com olhos que exigiam uma explicação.


    “Meus amigos, não tirem conclusões precipitadas. O que vocês ouviram a meu respeito é verdade. Sou filho de Aldebaran, rei de Haruvatîs. Não contei isso antes a vocês porque não havia necessidade. Não foi por falta de confiança. Somos irmãos de caravana, comemos do mesmo pão, sentimos o mesmo frio e o mesmo calor do deserto. O que contém neste pergaminho obriga minha consciência para ao menos refletir com cuidado.”


    Varzent, o segundo em comando, perguntou o que todos estavam pensando.


    “E você irá com eles? Deixará a caravana?”


    “Estou considerando ir com aqueles homens e verificar se a situação descrita no pergaminho é real. Se for verdade, isso afetará a vida de muita gente, incluindo a de cada um de vocês.”


    “E o que é que pode afetar até a gente?” Varzent, tentando entender a situação.


    “A guerra. A rota para o oriente passa em Haruvatîs e isso pode comprometer o comércio entre ocidente e oriente, afetando diretamente as caravanas.” Resumi.


    Ele olhou para os demais e depois para mim: “E você irá?”


    “Tenho que ao menos verificar e ver se tem alguma coisa que possa ser feita para que uma guerra contra Roma seja evitada.”


    “Até assumir o trono de Haruvartis?”


    “Não sei... eu não sei..., mas vocês me conhecem, não posso deixar de atender a um chamado dessa importância. Ao menos tenho que ir e ver pessoalmente se é verdade.” Argumentei.


    Meus amigos não esconderam a tristeza de ouvirem tais palavras. Afinal, eram anos de parceria; eles passaram a ser, de fato, uma família para mim. Sabia o que cada um fazia e como obter o melhor deles. E eles colocaram em mim a lealdade e confiaram em minhas decisões enquanto chefe da caravana. Não era simplesmente ir e deixá-los. Cada um dali merecia respeito.


    Um olhou para o outro. Samvardhitam, que era de falar pouco, pôs fim ao assunto:


    “Vamos sentir sua falta, mas se você tem que ir, vá. Hoje o destino lhe faz esse chamado. Cada homem tem o seu. Você sabe onde nos encontrar se precisar de ajuda. Gosto de você e desejo tudo de bom, Dalram, meu amigo.” Os demais concordaram com suas palavras.


    Ele era quieto, mais alto do que eu. Mas era somente o físico de um gigante. Tinha dificuldade para entender certas situações e vivia como que em outro mundo. Mas, quando falava, era o fim de muitas discussões. Varzent era o seu contato com o mundo e com os demais. Criaram um vínculo ímpar.


    E me despedi de cada um ali presente com um abraço. Depois passei a última instrução como chefe de caravana ao meu amigo Varzent:


    “Leve todos à Ectabana e trate da mercadoria que trouxemos. Divida o pagamento conforme o combinado com todos. A minha parte, você sabe o que fazer. Depois, aguarde meu contato. Responderei o que realmente vou fazer.”


    Para desgosto do meu amigo, eu nunca ficava com toda a minha parte da venda das mercadorias. Preferia dar aos pobres ou a quem precisasse, e ele era o único a saber disso. E fazia isso mais porque o fato de estar na caravana, viajando, me mantinha ocupado e distante de casa e de tudo o que eu me esforçava em esquecer. Não viajava com o intuito de acumular riqueza, mas, sobretudo, para me esconder e procurar refúgio. Porém, agora, o asilo forçosamente findou.


    Aquela era apenas mais uma entre tantas situações da vida, momentos breves, mas decisivos, que surgem sem aviso. São acontecimentos que exigem escolhas rápidas, inesperadas, que nos pegam desprevenidos e, ainda assim, reverberam por toda a existência. Fico me perguntando: será que os anos de exílio me tornaram a pessoa certa para assumir a responsabilidade de reinar? Será que o tempo longe, as perdas e os silêncios me prepararam para esse papel? Estou diante de mais um desses instantes em que a vida exige coragem, mesmo quando tudo dentro de mim hesita.


    Sendo honesto, eu não escondi deles a verdade sobre minha origem, mas a escondia de mim mesmo. Cada passada de um camelo, cada dia, cada lua, cada ano, eu me esforçava em esconder a minha origem porque era dizer a todos que eu era filho de um homem que passei a odiar com o tempo. Contudo, a despeito do tempo e do esforço em esquecer, hoje o implacável destino impôs a realidade de que sou filho de quem sou, não importando a minha vontade de não ser.


    E por causa dessa imposição de ser o filho de quem sou, que leva Asher a recorrer a mim para que Haruvatîs não caia em mãos erradas. É o que parece.


    Pedi para que trouxessem minha montaria, uma égua árabe, de pelo negro, magnânima em porte e beleza. Presente de um soberano de uma tribo que ficou muito agradecido pelo que consegui a ele na minha primeira viagem como chefe. Dei à égua o nome de Raika, que em sânscrito significa a deusa do vento.


    Já na montaria e com o pouco que costumava carregar, fiz sinal para os soldados palacianos de que estava pronto e cada grupo tomou seus rumos.


    Fui informado de que continuaríamos na estrada imperial na direção do ocidente e que, com apenas uma parada no percurso, chegaríamos à cidade de Artavarda, capital de Haruvatîs, no fim do dia. E então fomos.


    


    
      
        	1 O Império Parta existiu de 247 a.C. a 224 d.C. Abrangia regiões que hoje fazem parte do Irã, Iraque, Turquia, Armênia, Geórgia, Turcomenistão, Afeganistão, Paquistão, nordeste da Arábia Saudita, Israel, Palestina, Jordânia, Síria e Egito.



        	2 Fraates IV: Imperador Parta entre 38 a.C. a 2 a.C.



        	3 A Batalha de Carras foi um confronto militar travado em 53 a.C. entre o Império Parta e a República Romana, próximo à cidade de Carras, atual Turquia.



        	4 Côvado: medida de comprimento e de altura usada na Antiguidade. Equivale aproximadamente a 50 cm.


      

    
  


  
    Vejo o horizonte, mas não sei o que está além dele. O único modo de saber é ir até lá.


    Depois que saí do palácio e me dediquei às caravanas de mercadores, nunca mais vi Aldebaran, nem meu irmão ou qualquer um da minha casa ou família. Eu tinha renunciado ao trono, Asher estava certo ao afirmar isso no pergaminho. E foi muito inteligente e astuto ao valer-se da lembrança de minha mãe. Com certeza, sem mencioná-la, seria muito difícil me convencer a deixar, mesmo que momentaneamente, a vida de mercante e a liberdade que ela me proporcionara.


    Estávamos a caminho de Artavarda. Cruzamos o rio Tigre por balsa e adentramos o reino de Haruvatîs. Mantínhamos galope curto na maior parte do tempo. Havia nos soldados um senso de urgência em chegarmos logo à cidade e no palácio. Nesse ritmo, chegaríamos no final do dia, o mais tardar. Me mantive em silêncio, mesmo quando fizemos uma pausa para comer e para descansar os animais. Foi nesse momento que eles se envolveram em capas e seus rostos em turbantes, numa nítida ação de encobrir suas identidades e seus trajes. Percebi, portanto, que minha entrada na cidade e no palácio seria discreta.


    Enfim, apesar da decisão tomada de retornar para, ao menos, averiguar a situação, muitas coisas passavam em minha cabeça. O que devo fazer? Como devo agir? De que maneira me comportar? Como serei recebido? Terei apoio? Tantas perguntas que eu não conseguia pensar direito. Ao mesmo tempo, um turbilhão de sentimentos veio à tona com essa brusca virada de rumo da minha vida. Mesmo que fosse apenas para ficar algum tempo, o fato de me dirigir a Artavarda mexia comigo.


    Procurei mudar o foco. Imaginava motivos que provocaram essa sanha pelo poder por parte de Arthabano. Lembro-me dele, era amigo e bem próximo de Aldebaran. Talvez, com essa proximidade, ganhou força e poder o suficiente para galgar algo maior dentro do reino. Entretanto, era certo que ele não tentaria algo do gênero se não houvesse apoio, dentro e fora de Haruvatîs. As pessoas ficam mais propensas a dar vazão ao que trazem em seus corações quando vislumbram a possibilidade de ter o poder.


    Será que eu também padecerei do mesmo mal se acaso me tornar rei?


    Finalmente vimos Artavarda, a joia dos planaltos de Haruvatîs. A cidade ficava no alto de uma colina, o que, em si, é um obstáculo natural no caso de invasão. Era murada externamente e tinha quatro entradas, uma para cada ponto cardeal com seus respectivos nomes. Portão do Norte ou a Porta de Ouro. Portão do Sul ou Porta das Chuvas. Portão do Leste ou a Porta do Rei. Portão do Oeste ou a Porta das Caravanas. Esses nomes tinham sua razão de ser, a Porta de Ouro era mais cerimonial e era a via da realeza quando tinha algum evento, a das Chuvas ligada aos campos agrícolas e aos depósitos de grãos, a do Rei era reservada ao palácio e ao distrito real e a das Caravanas era a saída para a rota da seda e para os mercados do ocidente. Foi por ela que eu saí há mais de 10 anos para retornar hoje pela Porta do Rei. Seria algum presságio?


    Artavarda continuava linda e movimentada. Passamos pelo chamado círculo externo, onde ficam mercados, oficinas, estábulos, caravançarais e as casas de artesãos, era protegido por uma muralha interna de adobe5 e pedra; seguimos para o círculo médio, onde moravam os nobres e oficiais, casas em pedra e tijolo, ruas amplas, jardins irrigados por canais subterrâneos, também ficavam escolas de escribas e os arsenais; por fim, a Cidadela Real ou o Palácio, uma fortaleza rodeada de muralhas de pedra polida com torres de vigia, ali ficava também o Templo dedicado aos deuses.


    A cidade já se preparava para o anoitecer. Apressamo-nos e chegamos ao Palácio. Tochas e lamparinas já estavam dispostas em lugares onde a sombra da noite já se instalava. A magnífica estrutura do palácio impressionava mesmo com a pouca luz natural. Mármores trazidos de longe e jardins suntuosos com muitas fontes de água eram símbolo de poder e prestígio. Aldebaran tinha notoriedade na corte imperial. Porém, com sua morte, o reino poderia ficar numa posição frágil tanto na corte como diante dos demais reinos da região.


    Passamos pela magnífica entrada do palácio e paramos numa pequena porta que dava acesso a um dos jardins internos. Artafradan desceu do cavalo, seguido pelos demais. Notei que era para eu fazer o mesmo. Passamos por aquela porta, cada um conduzindo sua montaria pelos arreios, e nos deparamos com um belo jardim, com fonte de água que descia uma pequena escada, tornando o lugar aconchegante e relaxante. O palácio tinha dezenas de jardins, desde os suntuosos até os mais simples e com finalidades específicas. Paramos e Artafradan adentrou o palácio para chamar Asher. Eu fiquei olhando em volta. Era uma sensação de novidade, mas com certa familiaridade. O que eu estou fazendo aqui? Pensei. Comecei o dia no deserto e termino justamente no lugar de que procurei ficar longe por mais de 10 anos.


    Não sabia o que poderia sentir quando encontrasse meu irmão Aziz. Ele era uma criança pequena, tinha uns 3 ou 4 anos quando o deixei com Aldebaran, afinal, ele fora o preferido dele depois que nossa mãe morrera em seu parto. Seu nome significa querido e foi dado por nosso pai. E de fato, Aziz foi o querido desde quando nasceu e isso eu não esqueci.


    Preferir um dos filhos ainda me causava dor e isso me afetava. Comecei a me sentir mal e a suar. Os pensamentos iam surgindo em minha cabeça. Não era para eu estar aqui. O que me fez crer que a minha presença iria assegurar que o trono pudesse ser meu? Acaso eu queria ser rei? Eu deveria ser um? Meus olhos ficaram marejados, não sei se era de raiva ou de lamento. Respirei fundo. Fechei as mãos. Olhei para o chão. Tentei me controlar, não queria que me vissem daquele jeito. Então, lembrei-me de minha mãe e o motivo pelo qual ela me deu o meu nome. Quando nasci, chorei forte a ponto de silenciar a todos presentes. Dalram significa aquele que sustenta a paz. Tenho que ser forte e me manter em paz. Aos poucos, aquela sensação foi se arrefecendo até passar. Pensar em minha mãe me acalmava.


    Ela era uma mulher linda, de tez morena, sorriso franco e culta. Sabia os principais idiomas do império, além do grego. Amava música. A todos tratava com ternura e simpatia. Era alegre e sempre demonstrava seus sentimentos e dizia o que pensava independentemente de com quem estivesse falando. Em cerimônias oficiais, se destacava, pois tinha uma postura nobre e esbelta, além de ser alta. Ela foi tudo para mim e Aziz a fez morrer.


    De repente, ouvi vozes e logo depois surgiram alguns servos, seguidos por Artafradan e Asher. Não quis tirar o turbante para não expor meu mal-estar e o incontido choro de saudade, mágoa e raiva. Uma voz cheia de felicidade e satisfação tirou-me de vez daquela situação. Era Asher vindo me receber. Quando ele se aproximou de mim, tirei o turbante para que ele pudesse ver que o menino tinha se tornado um homem.


    Asher era moreno claro, cabelos e barba pretos, mas já com um pouco de grisalho. Era um homem de meia-idade. Estatura mediana, olhos morenos e com um sorriso acolhedor. Sua voz tinha um timbre suave, porém determinado. Apesar de tudo, era bom vê-lo.


    “Bem-vindo, meu senhor, bem-vindo. Ahh... sabia que o amo não deixaria de atender um apelo tão importante.” Disse Asher, me abraçando com muito afeto e com um sorriso que expressava seu contentamento em me ver. Depois olhou-me e acrescentou: “É um homem feito. Fico feliz em ver que o amo está bem.”


    “Obrigado.” Respondi sem jeito. Aquilo era novidade para mim.


    Um dos servos pegou meu turbante. Asher me olhou de alto a baixo: “Adonai, como o amo cresceu!!” Após isso, disse a todos ali presentes quem eu era e como deviam me tratar. Confesso que fiquei sem reação porque não estava preparado para esses eventos de forma tão repentina.


    Pedi à Artafradan que cuidasse da Raika, pedido prontamente atendido.


    “O que o rei pedir é uma ordem, senhor.” E se retirou com os demais soldados.


    Asher estendeu o braço, apontando a direção que deveríamos tomar para, enfim, entrar no palácio. Depois, deu ordens aos servos presentes para que fosse preparado um aposento para mim com água, comida e tudo que fosse necessário para me acomodar.


    “O amo deve estar cansado e com fome. Mandarei preparar o que for necessário para a sua pessoa.” Asher me conduzia quase que cerimonialmente por aquela estrutura. Pelos corredores, havia mosaicos de vidro colorido nas janelas; portas revestidas com bronze gravado com inscrições; tapetes tecidos com fios de ouro e lã tingida, com desenhos geométricos e símbolos solares; incensários de alabastro espalham aromas de mirra, cânfora e cedro; o teto pintado de azul-escuro com estrelas douradas, representando o firmamento e a proteção dos deuses.


    Tomamos rumo à ala oriental, onde ficam os aposentos reais, o do meu irmão, o que um dia foi meu e também os destinados a visitantes importantes, tanto da corte do reino quanto da corte imperial. Asher preparou um desses para mim, ainda bem, pois não queria ficar no meu antigo quarto. As paredes do aposento eram revestidas com painéis de gesso esculpido e pintado em tons de ocre, azul e dourado. Relevos representavam flores de lótus, aves e figuras aladas. O piso era um mosaico de pedras polidas, mármore, calcário e lápis-lazúli6, formando padrões geométricos simétricos.


    O teto era abobadado, com vigas de cedro pintadas de azul profundo, pontilhadas de ouro em forma de estrelas. As janelas eram pequenas, com cortinas translúcidas de linho bordado, permitindo que a luz filtrada criasse um brilho dourado nas superfícies.


    O leito de base alta, entalhado em madeira escura, com colchas de seda carmesim e almofadas douradas. Mesa de escrita com tampo de alabastro e pernas de bronze em forma de grifo. Tapetes e tecidos em lã. Lamparinas de óleo em suportes de bronze moldado, espalhadas em nichos nas paredes. Havia jarros de cerâmica e copos em uma mesa. Frutas e comida estavam sendo postas e os servos já enchiam com água uma tina grande para banhar-me. Trouxeram também utensílios para cabelo e barba. Enfim, Asher tinha pensado em tudo. Tirei meu manto e fui lavar as mãos e refrescar-me com um pano molhado no pescoço. Estava com fome e comecei a me alimentar. Apesar do meu cansaço, comecei a conversar com Asher sobre os motivos que me trouxeram ao lugar que pensei que nunca mais iria retornar.


    “Os emissários do imperador já estão na cidade?”


    “Sim, meu amo.” E acrescentou: “É bom que o amo saiba que sua ausência foi comentada por eles. O mais importante, influente e ganancioso é Monobazos. Arthabano o hospedou em uma de suas casas de luxo em Artavarda e o cercou de benesses desde que ele chegou. Ele participou da cerimônia da Torre do Silêncio7, dias atrás. Hoje eles estão numa recepção oferecida pelos nobres e senhores de terra do reino.”


    “Que Aldebaran possa estar agora no Druj 8!” Asher apenas ouviu.


    “E meu irmão, onde está?”


    “Repousando em seu aposento!” Respondeu.


    “Muito bem! Asher, você acha que minha presença irá realmente alterar a situação que já pode estar acertada entre Arthabano e os emissários?” Parti direto ao ponto que me trouxera ali.


    “O amo é o primogênito de Aldebaran e isso não pode ser ignorado. Como escrevi, o amo tem o direito por primogenitura. Não somente eu, mas uma parte considerável dos nobres e senhores de terras preferem sua ascensão do que à de Arthabano por uma simples razão. Paz.” Ressaltou.


    “Paz?”


    “Sim. Arthabano é um belicista declarado desde quando o amo era criança e isso recrudesceu com o tempo. Nos últimos meses, ele fez vários ataques contra legiões romanas na Capadócia e na Armênia. Se ele assumir Haruvatîs, a paz que permite essa terra florescer será sacrificada pelo desejo dele por glória. E poderá levar o império a outra guerra contra Roma.”


    “E por que Aldebaran permitiu isso?”


    “Todas as ações de Arthabano foram reprovadas por seu pai perante o conselho de nobres, mas ele as ignorou. Seu pai tinha a lealdade dos nobres da cidade e dos senhores de terras do sul. Todos nós esperávamos que isso fosse o suficiente para impor limites às ações de Arthabano, mas... Infelizmente, seu pai faleceu no momento mais tenso dessa crise.”


    “E você acha que Arthabano respeitará minha pessoa?”


    “Ele não espera que o amo apareça e reivindique o trono.”


    “É por isso o cuidado em entrar na cidade com os soldados envolvidos em capas e turbantes? Para que minha presença seja um elemento surpresa?”


    “Exato, meu amo. Sei que pode ser desconfortável. Mas é preciso nessa situação e neste momento.”


    “Apesar da sua acolhida e hospitalidade, quero que saiba que não me sinto à vontade aqui. Apelar para a memória de minha mãe, não sei se foi um gesto de esperteza ou foi por objetivos dissimulados.”


    “Peço seu perdão, meu senhor. Mas foi um ato de desespero juntamente ao de lealdade inquebrantável à sua família. Desespero porque as pretensões de Arthabano arrastarão este reino a uma guerra insensata se assumir o reino. De lealdade, pois se Artafradan retornasse somente com o pergaminho, ao menos o amo teria sido consultado, ciente dos fatos, e eu de consciência tranquila diante de meu Deus e dos homens, porque teria cumprido meu dever.” Disse com a serenidade que a verdade e a justiça permitem, mesmo quando o mundo parece desmoronar.


    “Como foi que me achou?”


    “Não ouso ser o defensor de seu pai, mas ele ficou desolado com a sua partida. Nos meses seguintes, ele cogitou em buscar o amo, mas não o fez porque considerou que respeitar a sua liberdade era o que ele podia fazer de melhor como pai. Então, passamos anos sem nenhuma notícia sua. Até que, quando o amo passou a ser chefe de caravana, seu nome chegou ao mercado de Artavarda. Um comerciante de peles foi o nosso contato. Desde então, suas viagens foram acompanhadas por mim e por seu pai. A propósito, seu pai se orgulhou de ter se tornado um mercador de renome.”


    Não esbocei nenhuma reação quando Asher se referiu a Aldebaran. Talvez ele esperasse alguma fala da minha parte, pois interrompera a explicação e eu fiquei olhando-o. Percebendo isso, Asher retomou.


    “Bom, essa sua viagem ao extremo oriente levou meses. Exigiu de nós uma rede de informações a respeito da rota que iria ser tomada para ir e para voltar. Colocamos olheiros na rota em território parta. Quando sua caravana atravessou a fronteira, nossos informantes nos deixavam a par da sua movimentação. Infelizmente, seu pai já não estava mais conosco.”


    A ideia de ter sido monitorado por anos não me agradou e eu não escondi isso. Foi quando um servo do palácio entrou, se dirigiu a Asher falando alguma coisa que não pude ouvir e se retirou.


    “Senhor, o seu irmão Aziz deseja falar com o amo. Ele o espera ansiosamente em seu aposento. Afinal, são mais de 10 anos sem vocês se verem. Ele se tornou um jovem esperto, bonito e inteligente, o senhor irá ver e...” Interrompi Asher, erguendo a mão.


    “E por qual razão ele não pode vir aqui?” Perguntei secamente, encarando Asher que, surpreso, não respondeu.


    “Não, Asher. Não quero vê-lo agora. Estou cansado. Irei banhar-me e pretendo dormir logo em seguida.” E, com o pretexto do cansaço, me desvencilhei de ter que ver meu desgostoso irmão naquele momento. “Deixemos isso para outro momento.” Disse.


    Asher ouviu, demonstrando certa decepção. Contudo, ele ainda permanecia no local. Percebi que tinha algo mais a falar, então o questionei.


    “Algo mais, Asher?”


    “Meu senhor, é meu dever informar que ocorrerá o conselho da corte do reino convocado pelos nobres e senhores de terras. Com a presença dos emissários do imperador.”


    “Quem convocou e com qual propósito?” Perguntei, mas já supondo a resposta.


    “A sucessão ao trono. A pedido de Arthabano, o sacerdote decano do conselho fez a convocação, já que esse é o costume. Quero informar ao amo que tentamos ao máximo protelar esse conselho, pois precisávamos encontrar o senhor. Arthabano vai propor que ele se torne, ao menos, o regente do reino em nome de seu irmão. Quando ele pediu a convocação, percebi que somente o primogênito do rei era uma barreira legítima para deter a pretensão dele ao trono.”


    “Asher, ambos sabemos que o sucessor de um rei parta não é, necessariamente, seu filho. Isso depende dos emissários do Rei dos Reis9. Eles vão analisar com cuidado se o filho será fiel aos interesses da corte imperial. E isso é o mais importante, muito mais do que qualquer outro motivo, seja seu ou dos nobres daqui. Se eles tiverem uma má impressão a meu respeito, podem ‘sugerir’ outro no lugar.”


    “Estou ciente disso, meu amo. Mas mesmo assim, ainda considero que o seu direito por primogenitura será um obstáculo difícil de ser superado por Arthabano.”


    “Pois bem. E quando será o conselho?”


    “Amanhã. Graças a Adonai que o senhor está aqui.”


    “Amanhã?!!! Você teve sorte em me encontrar a tempo.” Não escondi meu espanto. De fato, era compreensível a agonia de Asher em ter-me ali assim que eu fosse contatado.


    “Sorte, não. Tenho fé de que foi a providência de meu Deus em tê-lo encontrado e que o senhor esteja aqui.” Sentenciou Asher. Ele sempre fora um homem de fé e religioso. É judeu, mas sua família se fixou nessa região há séculos, desde o exílio do seu povo na Babilônia.


    “Asher, com todo o respeito ao que você crê, mas quero deixar claro uma coisa. Estou aqui por um motivo: comércio. Quem ascender ao trono de Haruvatîs deve proteger as rotas comerciais entre ocidente e oriente. Já que sou filho de quem sou e não posso mudar isso, irei reivindicar o trono e tentar evitar a tragédia de ter Arthabano como regente. Mas faço isso por questões muito diversas ao que você falou. Essa é a única razão de acatar seu pedido de retornar aqui. Compreendeu?” Falei com veemência para debelar qualquer outra pretensa intenção que pudesse ser cogitada.


    “Sim, meu senhor.” Assentiu Asher.


    “Traga-me roupas adequadas, por favor. Preciso descansar.”


    “Lamento que o amo esteja cansado demais para rever seu irmão. Ele ansiava muito em vê-lo ainda esta noite. Muito mesmo.”


    Ignorei o que ele falou e, olhando da janela o céu estrelado, pensei: “Eu não lamento. Não mesmo.”


    Asher não saía do aposento, o que demonstrava que ainda tinha algo para falar.


    “O que é, Asher?”


    “O amo não perguntou sobre a morte de seu pai.”


    “Não quero ser rude para com você, mas pouco me importa a morte de Aldebaran.”


    “Lamento por isso. Desejo que o amo tenha uma noite agradável. Os soldados do palácio são de minha confiança, portanto pode ficar tranquilo.” Com isso, enfim, ele saiu e eu estava sozinho finalmente.


    Banhei-me e coloquei roupas limpas. Deitei-me, procurei o sono, mas esse escapava de mim como em todas as noites. Estranhei o local. Tudo me incomodava. O palácio trazia recordações tristes. “Mais uma noite como as demais. Atribulada pelos meus pensamentos e sentimentos”, pensei.


    Fiquei no local pensando no que aconteceu. Tudo isso era novo para mim, vasto, incerto e esmagador. Não fazia ideia do que fazer e como. Apenas sabia que tinha que passar por isso, já que estava ali. Depois eu explicaria aos meus amigos de caravana. Fui à varanda e olhei os jardins onde corria
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